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Resumo:

 Este trabalho tem a finalidade de mostrar onde está a principal deficiência da escola em formar leitores o que os professores fazem para desenvolver nos alunos o gosto pela leitura. O professor deve oferecer aos seus alunos diferentes tipos de texto afim de que ele tenha contato com diferentes tipos de linguagens, pois é a partir dessa escolha que a aula se torna mais atraente, o professor deve ter em mente que esse não deve ser o único método a ser adotado é preciso buscar novas maneiras de se trabalhar os textos. Uma vez que a Literatura não tem compromisso com o real, permite que o aluno explore o lado da fantasia despertando a curiosidade e o interesse pela descoberta.

Abstract: This work purpose to show where the main school of disability in educating readers, what teachers do, to develop in students a taste for read. The teacher should offer to their students different types of text, in order that he contact different languages ,because it is from this choice that class becomes more attractive, the teacher should keep in mind that this should no to be the only method to be adopted, we must find new ways to work the texts.Once that the literature has not committed to real, allows the student to explore the fantasy side arousing the curiosity and interest in Discovery.
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Introdução:
Um dos principais desafios da escola atual é desenvolver no aluno o gosto pela literatura e leitura.
A maioria dos educadores reclamam sobre a crescente falta de interesse dos alunos de todos os graus. Muitas razões são apontadas para o fato: decadência do ensino, desinteresse do próprio professor, má formação dos educadores, descuido familiar e etc.
O trabalho foi desenvolvido a partir de algumas preferencias que os alunos têm, como por exemplo: os livros que gostam de ler, os que tem em casa, se tem algum tipo de incentivo dos pais a essa prática.
 Um dos pontos principais a serem superados é a leitura como forma de cobrança. O aluno prefere ver uma televisão, jogar vídeo game e outros meios de diversão do que ler um livro, mas por que isso acontece?
O desinteresse dos alunos tem como uma das causas a forma como é “cobrada” a leitura que muitas vezes é de um jeito repetido levando as mesmas histórias, os mesmos contextos, e os mesmos livros com atividades iguais para todos os alunos como se fossem todos iguais com o mesmo pensamento.
 Cabe ao professor refletir e mudar essa prática. A leitura precisa ser vista como algo Prazeroso que possibilita ao indivíduo Indagar, pesquisar, criar, de maneira que a literatura tenha uma função na vida social dos adolescentes e crianças.
 Alguns Psicopedagogos colocam que as instituições escolares têm que se manifestarem junto aos educadores a fim de oferecer algumas alternativas de transformação, possibilitando ao aluno uma melhoria na condição de aprendizagem revertendo a situação em que o Ensino encontra-se hoje no Brasil.
 A maioria dos educadores questionados sobre o que se pretende quando levam certos livros á sala de aula, a resposta é sempre a mesma: queremos passar aos alunos o que cai nos vestibulares.
 Mas a pergunta ainda continua o que a escola tem feito para isso mudar? Por que os nossos alunos leem tão pouco.
  Existem muitos autores que se dedicam ao estudo da importância da literatura na vida do ser humano e como desde de criança começar a criar este hábito.
  Preocupada com esse grande problema que atinge a maioria de nossas escolas Estaduais é que desenvolvi esta pesquisa, querendo saber a razão pela qual nossos alunos leem tão pouco, tendo como público os alunos do ensino fundamental II de redes Estaduais de São Paulo.
  Como coleta de dados foram utilizados alguns livros que abordam o assunto em questão, algumas monografias e entrevistas feitas com alunos facilitando a coleta de dados.

Desenvolvimento:
O trabalho com a Literatura nos diferentes graus de ensino nos mostram as dificuldades que os alunos têm quando buscam o acesso aos livros,como por exemplo: bibliotecas incompletas, o não acesso á internet, a condição social e etc.
Várias ferramentas de código escrito são usadas, mas isso não quer dizer que venham tornar-se leitores. A maioria dos alunos são ensinados apenas á decodificar os signos, não conseguindo entender o propósito da leitura em suas vidas, tanto escolar, quanto na sua formação como cidadão. A escola é a maior instituição que deveria incentivar á leitura, é o lugar onde se deveria propagar o incentivo pela busca de textos. Tais modos não tem alcançado seus reais objetivos, uma vez que os alunos demonstram grandes dificuldades de leitura e interpretação, em alguns casos mais extremos podemos considerar como iletrados.
Alguns estudos sobre letramento podem ajudar a entender questões que envolvem o ensino da literatura e a relação que a escrita assume para com os sujeitos em diferentes situações, amplia as perspectivas de como o texto deve ser trabalhado e abordado em sala de aula, levando em conta os diferentes níveis de leituras.Para que o ensino da literatura atinja alguma evolução é necessário dar aos alunos as ferramentas para que eles possam construir uma leitura literária, ou seja, uma leitura mais apropriada ao nível de leitura que o aluno se encontra. A partir disso os professores podem trabalhar com o conceito de letramento literário, diminuindo assim a distância entre o livro e o Aluno.
Segundo Brasil:
Para boa parte das crianças e dos jovens brasileiros a escola é o único espaço inevitavelmente, em modelos para a produção.Se é de esperar que o escritor iniciante redija seus textos usando como referência estratégias de organização típicas da oralidade, a possiblidade de que venha a construir uma representação do que seja a escrita só estará colocada se as atividades escolares lhe oferecerem uma rica convivência com a diversidade de textos que caracteriza, as práticas sociais.(p.26)

[bookmark: _GoBack]A realidade das práticas escolares de leitura, nos mostra um lado não tão bom assim: é Estimulada a prática da leitura mas não existe a preocupação em criar espaços onde se realizam tal atos, como por exemplo uma Biblioteca ou alguma sala de leitura. Vemos a maioria da bibliotecas com um acervo precário e salas de leitura em estado de abandono total.
 Não existe a intenção de criar projetos que despertam alguma curiosidade na busca pela leitura, e com isso nossas salas vão ficando abandonadas, e por falta de verba não conseguimos lugares descentes para servir de incentivo.

O papel da escola na formação do leitor literário:
É fato que os jovens encontram fora do espaço escolar outros livros mais interessantes e atraentes do que os que são cobrados pela escola. Como lidar com o desinteresse do aluno? Os Próprios parâmetros curriculares Nacionais (2007) tem um impasse referente ao ensino da literatura. 
Segundo Borges:
  Fechado, um livro é literal e geometricamente um volume, uma coisa entre outras. Quando o livro é aberto e se encontra com seu leitor, então ocorre o fato estético. Deve-se acrescentar que um mesmo livro muda em relação a um mesmo leitor,já que mudamos tanto.(BORGES, 1987apud, 2007 p.65).

   Isso quer dizer que, os alunos não se interessam pelos livros cobrados tanto esteticamente como linguisticamente, Pois muitas vezes não conseguem entender a linguagem usada, e o professor não se interessa em fazer um trabalho que mostre que a linguagem é o produto das escolhas do próprio autor, incluindo as escolhas gramaticais, a narrativa, o tempo e espaço em que a obra se passa, e claro as lacunas deixadas pelo autor para que o leitor interprete-as. A leitura consiste em um entendimento que se realiza por partes sendo algumas predeterminadas culturalmente, de modo que existam interpretações mais adequadas e outras menos, que está ligado ao letramento.
 A linguagem do texto literário é uma marca, e, portanto expressa o jeito do autor escrever conforme o que ele observa da realidade, Assim para ler esse tipo de texto, é importante que o leitor compreenda o sentido do texto, e é nesse sentido que a escola entra como papel fundamental na formação do leitor.
É fundamental que os alunos consigam reconhecer os procedimentos formais e estilísticos a partir dos quais os textos literários são compostos, para que eles possam compreender aquele universo ficcional e ocupar a posição de leitor ideal para aquela obra.
Portanto, partimos do pressuposto de que o aluno desenvolva o gosto pela leitura partindo do seu próprio conhecimento de mundo,assim estaríamos valorizando o que aluno traz para a escola, assim o estudo de letramento se torna bastante pertinente, especialmente quando vemos alguns eventos em que os alunos trabalham diretamente com a Literatura. Para que as práticas de letramento tenham sucesso, é necessário que a escola reconheça que tais práticas fazem parte de toda a sociedade letrada e devem andar junto com as práticas sociais do aluno.
 Os eventos de práticas literárias devem ser consideradas dentro e fora da escola, mesmo que a escola tenha uma perspectiva baseada no modelo autônomo de letramento, para que a abordagem tenha algum sucesso, o aluno precisa compreender que só através da leitura crítica ele poderá ser um sujeito mais crítico e comece a ver as coisas com mais refinamento, e que consigam se posicionar com bons argumentos perante as obras. Como afirmam os PCN’s, os professores precisam encontrar formas além do uso do livro didático, que envolvem a escolha da escola e de todo o corpo docente, partindo desse pensamento acreditamos que as leituras possam surtir algum efeito na vida social do aluno, levando-o a se questionar sobre sua própria condição na sociedade.

 O contato com a leitura no ensino fundamental
 Ao pensar sobre as atividades de leitura no âmbito escolar vemos que as leituras literárias não exercem nenhum papel reflexivo, a maioria das leituras efetuadas são para a realização de exercícios de interpretação de textos e conteúdos gramaticais. Para a realização dessas atividades a orientação dada pelo professor é quase sempre a mesma, responder as questões destinadas ao texto utilizando somente as palavras do autor. Não há a possibilidade dos alunos refletirem e colocarem com suas próprias palavras seu entendimento sobre o texto.
 Esses modelos de atividades estão sendo repetidas durante anos, tendo apenas a variação dos professores e livros para cada série diferente, o posicionamento adotado pelo professor em relação á leitura, com aulas baseadas apenas na interpretação apresentada pelo livro, com questões prontas, objetivando que os alunos respondam de forma “correta” as questões de compreensão do texto, eliminando assim qualquer possibilidade de se discutir aspectos importantes do texto, como por exemplo, abordar a temática do texto fazendo ligação com a vida dos alunos, o entendimento de cada um, dúvidas e dificuldades da sala encontradas na leitura, observação do vocabulário encontrado na obra, palavras ou expressões que os alunos não consigam entender, as sensações provocadas pela leitura sejam elas boas ou ruins, as relações com outros textos. Algumas dessas atitudes tomada pelo professor podem ter boas consequências, pois o professor está aproximando os alunos da leitura, e incentivando a continuar na medida em que faz discussão com a sala, traz textos que os alunos possam ligar com o tema abordado na leitura, e que possam também ligar com suas vidas. Caso o professor não tenha essa atitude suas consequências serão muito ruins, pois ao invés de aproximar os alunos da leitura ele estará afastando-os, e criando em alguns traumas que talvez irão carregar por muito tempo em suas vidas.

Para que ensinar Literatura?
O ensino da Literatura está a serviço da leitura e seu principal foco é transformar o indivíduo em leitor. Entendemos assim que o aluno alfabetizado não pode ser considerado um leitor apenas pelo fato de ter aprendido a ler, para que esse aluno possa vir a ser um leitor é necessário a intervenção do professor, que conceba a prática da leitura como possibilidades de novas perspectivas, permitindo a ele refletir e posicionar diante a sociedade, logo é importante que o estudo da Literatura comece desde a pré escola.
A leitura literária, nesse contexto, constitui-se como meio essencial na formação do sujeito critico porque, diferentemente das leituras de passatempo, devem apresentar uma l.inguagem direta, que permite múltiplos significados e necessita da interação do leitor para poder desvenda-los em cada nova leitura. Assim está colaborando para o desenvolvimento de uma cultura pensante, preparando os alunos para resoluções de problemas, tomada de decisões importantes, e para que se mantenham em um aprendizado constante. Para que os alunos mantenha-se motivados é extremamente importante que o professor faça uma mediação qualificada, pois se dá consistência á esse processo de leitura e dela dependerá a interação do aluno como o livro. Além disso devemos destacar o próprio professor, pois muitas vezes ele não é um leitor, dessa maneira não irá saber trabalhar essas competências, pois a motivação começa pelo próprio professor.
 A finalidade do ensino da Literatura, relaciona-se diretamente com o texto literário, como foi dito anteriormente, contudo para que essa prática realmente seja efetiva é necessário uma interferência critica do professor, e consiste em contribuir para a construção do repertorio literário do aluno, não deixando de lado o conhecimento que o aluno já tráz antes de entar na escola, mas juntando com a experiência da leitura e o reconhecimento da Literatura como uma construção cultural também, a partir de leituras de textos culturalmente significativos e a reflexão sobre o que os torna significativos.

O papel da Leitura na formação sócio cultural do aluno:
A leitura é algo muito amplo, não pode ser considerada apenas uma decodificação de signos linguísticos, produz sentido, ou seja depende da vivencia de cada um para interpretar, tal interpretação está ligada ao processo de formação do individuo e sua capacitação dentro da sociedade, tendo como exemplo: a atuação politica, econômica e cultural, o convívio em sociedade, desde a família aos amigos e trabalho.
 Há três níveis de leitura diferentes: O sensorial, emocional e o racional que estão interligados trazendo uma certa riqueza ao texto.
 O sensorial está diretamente ligado aos sentidos; o emocional lida com as emoções de cada individuo e o racional lida na parte intelectual, dinâmica e questionadora.
 O ato da leitura é muito mais do que simplesmente ler uma revista, Um jornal, é participar ativamente da sociedade, desenvolver a capacidade verbal, adquirir novas experiências e novas idéias.
A leitura é algo prazeroso e poderoso, pois desenvolve capacidades de criar, trazer conhecimentos, promovendo uma nova visão de mundo, e questionamentos em seu meio social. A criatividade, a imaginação e o raciocínio são sobrepostos diante desse mundo criando um espaço aberto para varias possibilidades.
 Cada pessoa ao fazer uma leitura, tem seu primeiro contato com o texto, trazendo para sua leitura suas experiências sociais, ideologias e conceitos, isso torna a leitura como um ato extremamente importante, pois quebra paradigmas e pré-conceitos que estão internalizados na vida da pessoa e muitas vezes ela nem se dá conta disso.
 A capacidade de interpretação é fundamental. No Brasil o número de analfabetos funcionais está subindo a cada abo que passa, trata-se das pessoas que sabem ler e escrever mas não compreendem o que estão lendo. O hábito da leitura nesse ponto é primordial, pois quanto mais se lê mais aumenta a capacidade de compreensão do mundo, vale lembrar também que isso vale para qualquer tipo de leitura, desde os clássicos da Literatura á Literatura lida no dia-a-dia, como por exemplo uma crônica em algum jornal.
  Outro ponto que influencia bastante o jovem a criar esse hábito da leitura é a própria família, pois é através dela que normalmente se tem o primeiro contato com os livros. Porém se levarmos em conta a atual sociedade em que vivemos, a maioria dos pais trabalham fora, ou não tiveram acesso á leitura, e o tempo para dedicar-se a formação leitora de seus filhos é cada vez menor. Resta a escola a responsabilidade de trabalhar com os alunos o incentivo pela prática, ressaltando que no ambiente escolar é de caráter interdisciplinar, pois não envolve apenas a disciplina de língua portuguesa mas todas que compõem o currículo.
 A escola dessa forma toma como prioridade a aprendizagem da leitura, “aprender a ler” para então “ler para aprender”, quer dizer, apropriar-se de uma competência para entender diferentes tipos de textos existentes em seu convívio social. 
Devemos motivar nossos alunos para que aproveitem as diversas razão para lermos. Lemos para obter informações, como um manual de instruções por exemplo, para nos aprofundarmos em um determinado assunto para assim se posicionar da maneira mais adequada, por passatempo, por lazer, para estabelecer comunicação com outras pessoas, para melhor compreender o meio em que vivemos, para expor idéias sobre tudo áquilo que pensamos. Nesse sentido a Literatura tem uma função social e individual, e é nesse universo que a criança deve ser convidada a entrar.

Os adultos e a leitura:
Quando o adulto começa a buscar meios de incentivar o jovem a ler, precisa ter a consciência sobre a sua relação com os livros e com esse hábito.
Nos deparamos com algumas situações que os adultos geralmente fazem e Cunha (p.48) nos mostra algumas dessas situações:
É extremamente comum o adulto argumentar que lê pouco por falta de tempo, ou que só lê aquilo que tem ligação direta com sua profissão;
É por demais conhecida a reação dos adultos ao preço do livro em relação ao preço de um brinquedo ou produto supérfluo, isso revela o desprestigio do livro em ralação a outros bens de consumo.
É constante a afirmação feita pelo adulto de que o cansaço impede qualquer leitura, ao fim de um dia de trabalho;

 Os comportamentos mostrados acima comprovam que alguns adultos não tem a consciência da importância do livro em suas vidas, e se muitas vezes reclamam que a leitura é cansativa e dá sono é porque não é prazerosa e não é vista como um lazer.
 A criança quando pequena vê o livro como algo interessante, cheio de aventuras e descobertas, quando começam a ler o   livro certo para sua idade entram em mundo de fantasia, onde rapidamente querem descobrir os mistérios que muitas vezes envolvem palavras juntamente com figuras. Ás vezes algumas atitudes tomadas pelos adultos quebram esse encanto da criança e faz com que a criança perca o interesse e pare de ler. Isto acontece porque o adulto tem a ideia de que se começar desde cedo a incentivar a leitura na criança, quando crescerem irão se tornar leitores. Mas vemos também que a ausência da ida em alguma livraria ou biblioteca contribui também pela desistência da leitura, uma vez que não veem seus pais lendo.
 Não se pode jogar a responsabilidade de incentivo à leitura somente nos professores, pois a maior parte da vida da criança é com os pais e se os próprios não leem, os professores não têm muito o que fazer.  O que deveriam fazer seria atuar com especializadas como psicopedagogos na escolha de livros de acordo com cada faixa etária podendo facilitar o entendimento da criança.
 Para a leitura ser considerada legal e atraente para o jovem e para a criança é preciso levar em consideração alguns aspectos como: Maturidade para entender Ironias, sarcasmo, críticas sociais, saber identificar algumas figuras de linguagens, conhecimento de mundo, o que está no meio em que aquele jovem e aquela criança vivem. Esses aspectos na maioria das vezes não são levados em considerações e simplesmente jogam qualquer livro nas mãos do jovem, e não sabem o porquê não gostaram se é considerado um grande clássico.
 Pensando na valorização da leitura é considerada importante para a inclusão do indivíduo em uma cultura chamada de “cultura letrada”. Neste sentido a leitura passa a ser apenas uma decodificação de sinais, muito longe da habilidade de compreender o que chega por meio das palavras, colocando sua opinião através de analises e críticas. O domínio dessas habilidades, proporcionam ao indivíduo, melhores chances no mercado profissional e permitem exercer a função de cidadão que tem um senso crítico e não aceita tudo o lhe é imposto pela mídia.
 De um certo modo o mercado de trabalho passou a valorizar mais as pessoas que desenvolvem essa capacidade cognitiva e consequentemente se adaptam melhor à novas realidades, porque conseguem entender o diferente com maior facilidade que aqueles que tem um número menor de informação sobre determinado ambiente. Assim as habilidades na vida escolar e profissional dependem do letramento apenas de decodificar e nada mais.
  Os professores das áreas de línguas lidam bastante com alunos que dizem não saberem ler, as dificuldades de compreensão não estão relacionadas apenas nas aulas de língua mas sim um problema que afeta outras matérias e que deve ser acompanhado mais de perto, sem depender apenas do professor de língua, mas em conjunto com os pais também.
 A leitura é uma prática social que envolvem atitudes como gostar de ler e interessar-se pelo livro, são construídas para algumas pessoas no próprio lar em que vivem, tendo exemplos dos pais que leem bastante e algumas vezes fazem até comentários expondo suas opiniões referente a um livro que leram despertando a curiosidade e levando a pesquisa. A pessoa que nasce em um ambiente leitor frequentando livrarias, bibliotecas, são mais atentos às propagandas, jornais e a qualquer outro material que seja escrito.
 Algumas considerações sobre o afastamento dos livros surgem quando falamos a respeito da tecnologia, já que no mundo em que vivemos é indispensável um computador ou uma televisão, e para nos mantermos informados basta ligar a televisão em um noticiário. Esse afastamento não veio apenas por causa da tecnologia mas pode-se culpar um pouco e escola, e a questão é porque que o aluno não gosta de ler aquilo que a escola manda? Os alunos sempre acham os livros da Escolas chatos, mas e se fizessem ao contrário, pedissem para o aluno escolher um livro que seja de seu interesse e ler para depois montar uma atividade em cima, tirar um pouco o pensamento de ler para fazer prova e tornar a leitura prazerosa e nela inserir várias atividades dentro do contexto do livro.
 Considerando uma preocupação constante da escola básica, a nossa atenção deve –se voltar para dois focos: O tipo de texto que está sendo escolhido para trabalhar em sala e a perspectiva metodológica que o professor adota quando propõem tal leitura. Considerando também  a qual perspectiva que a escola tem quando está formando este leitor.
 Este tipo de planejamento de trabalho com a leitura deve-se começar na fase introdutória que começa lá na alfabetização, levando em conta que este trabalho deve ser continuo a partir do momento em que a criança já tem contato com as palavras. Quando realizado um bom trabalho na alfabetização resultará no favorecimento desse hábito começar a ser adquirido desde pequeno e resultará em um jovem leitor.

Os Jovens e a Leitura, Como é esse relacionamento?
 A maioria dos alunos quando questionados sobre o que gostam de ler, a maioria responderam a mesma coisa, quase não liam e acham livros chatos e cansativos e preferem jogar futebol e assistir televisão. Temos que ter em mente que não devemos culpar apenas a tecnologia por esse desinteresse mas sim o fato de como a escola trabalha a leitura com os alunos. 
 A escola sempre teve o mesmo objetivo na vida do indivíduo que é o de fazer com que se tornem cidadãos capazes de produzir discursos orais e escritos, se adequando a diferentes tipos de situações. A escola pensa que quando impõe um livro para a leitura está contribuindo para que os jovens se interessem e venham a procurar mais livros, porém não fazem certo uma vez que é imposto um livro que muitas vezes não é da maturidade adequada e acaba se tornando uma leitura chata, e a escola fazendo o contrário e separando cada vez mais o jovens dos livros.
  Ao abordar um aluno sobre como é sua relação com o livro, se os pais leem e quais os livros que tem em casa, a resposta volta a ser a mesma que é: “não tenho livros em casa, meus pais não gostam de ler, nunca me deram um livro de presente”.
 Sabemos que essas atitudes tomadas pelos pais implicam na falta de interesse, porque pensam que se os próprios pais não gostam de ler ele então achará chato. Os pais também sabem que o rendimento escolar também está ligado a falta de leitura, uma vez que é uma habilidade fundamental  na construção do conhecimento de qualquer que seja a disciplina. Essa prática tem nos mostrados que a maioria dos jovens que concluem o ensino fundamental e vão para o ensino médio tem grandes dificuldades na interpretação de textos, e alguns nem sabem ler ou leem com muita dificuldade.
 Precisamos entender que a leitura é um processo de construção de sentido: quando começamos a ler começamos a interargir com livro procurando sentido e ajudar a decifrar a realidade.
  A leitura é uma extensão da escola na vida do aluno. A maioria do que se deve aprender na vida deve ser a partir da leitura fora do ambiente escolar. Por isso que cabe á escola preparar o aluno para a leitura para poder inseri-lo em um mundo onde ele terá seu senso crítico e saberá expor sua opinião.

Considerações Finais:

Devemos considerar que a escola tem o dever de criar situações em que a leitura estará presente na vida do jovem. Pensando nisso que surgem as seguintes indagações: Queremos um aluno que lê aquilo que foi passado sem interesse nenhum e sem o menor entendimento ou queremos um leitor que venha a buscar cada vez mais?
  O ato de ler constitui um dos mecanismos de maior importância no mundo que é o de como é possível entender melhor o que se passa á sua volta, posicionando suas dúvidas e adquirindo seu senso crítico.
 Quando os jovens terminam a época escolar, encontramos muitos deles falando que não se interessam por livros, jornais até mesmo filmes com legenda, apenas pela preguiça de ler querendo tudo fácil e mastigado. Muitos desses jovens ao decorrer dos anos tendem a tornarem-se pessoas facilmente favorável á manipulação da mídia.
 Parando para observar alguns comportamentos de certas pessoas vemos que uma boa parte não teve incentivo nenhum a leitura, tanto por parte da escola como por parte dos próprios pais, e que hoje buscam desenvolver esse hábito já que todos os anos em que passaram na escola não foram capazes de criar tal hábito. A escola hoje não está preocupada no futuro dos seus alunos e por isso não se interessam em saber quais as necessidades de cada um e acompanhar de perto seu desenvolvimento.
 Portanto habituar o aluno a ler tem se mostrado ineficiente, porque não é incorporado a leitura na vida cotidiana do aluno. A leitura é vista para muitos como uma espécie de dever cumprido ou seja o aluno lê tal livro faz a prova e tira uma nota ao que se diz satisfatória para o professor. Precisamos ir além disso para que nossos alunos venham a tornarem-se leitores mostrando á eles a grande importância que a leitura tem em suas vidas e de todos a sua volta, mostrando um espaço onde se pode encontrar aquilo que a vida nega, por meio da realidade ou da fantasia. Só que para isso ocorrer é preciso formar um leitor para toda a vida, pois o hábito não chega por si só é preciso passo a passo desenvolvendo esse gosto pela leitura.
 Algumas tarefas de incentivo á leitura precisam ser revistas e serem tratadas em uma perspectiva mais ampla, e também o material que o professor utiliza em suas aulas de leitura se é eficiente no que diz respeito à levar o aluno a descobrir suas capacidades criativas. Esse texto em especial é o texto literário.
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